
A Insuficiência Cardíaca (IC) é uma doença que compromete as funções do coração ocasionando inadequado suprimento sanguíneo para atender
as necessidades metabólicas dos pacientes acometidos por esta doença.¹ Pacientes idosos com IC necessitam fazer tratamento com diferentes classes de
fármacos e é fundamental conhecer o perfil farmacoterapêutico, evitando muitas reações adversas medicamentosas (RAM) havendo uma preocupação com
a identificação e a prevenção do uso de medicamentos potencialmente inapropriados (MPI) e de combinações indesejáveis.² Esse fato é de grande relevância
clínica, em especial na população idosa.³

Descrever o perfil farmacoterapêutico de pacientes com
Insuficiência Cardíaca inscritos no Programa Interdisciplinar de
Reabilitação Cardiorrespiratória desenvolvido em uma Universidade no
sul do país visando identificar os medicamentos possivelmente
perigosos prescritos para idosos de cardiologia.

A amostra foi construída, no ano de 2018 por pacientes com IC
participantes do Programa Interdisciplinar de Reabilitação
Carrdiorrespiratória aprovado pelo comitê de Ética da Universidade ( Nº:
3.049.252). Foi realizado entrevista farmacêutica através de formulário
adaptado da metodologia Dáder durante encontro quinzenal com os
pacientes. Nesta entrevista obteve-se a relação dos medicamentos de uso
continuo, de uso não-continuo prescritos pelo médico ou automedicação de
cada paciente. Os medicamentos foram classificados de acordo com sua
classe anatômica terapêutica Química (ATC) e os resultados encontrados
foram estruturados em uma planilha do software Microsoft Excel, onde se
realizou a análise de frequência dos dados.
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Pacientes com Insuficiência Cardíaca apresentam grande quantidade de medicamentos em sua terapia farmacológica, sendo muito susceptíveis à
erros de administração, interações medicamentosas e automedicação. Esta patologia está bastante associada com a população idosa, os quais apresentam
suas funções fisiológicas comprometidas. Fazer o acompanhamento do perfil farmacoterapêutico do idoso é de suma importância para amenizar estes erros,
garantindo a segurança e eficácia do tratamento farmacológico.
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IDENTIFICAÇÃO DE MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE PERIGOSOS 
EM IDOSOS ATENDIDOS PELO PROGRAMA INTERDISCIPLINAR DE 

REABILITAÇÃO CARDIORRESPIRATÓRIA.

Foram entrevistados 14 pacientes participantes do projeto, dos quais 10 (71%) eram do sexo feminino e 4 (29%) do sexo masculino, com idade
média de 70 anos, foram identificados o uso de 40 medicamentos de classes diferentes, com uso médio de 8 medicamentos por paciente, os mais frequentes
eram da classe betabloqueadores (92,85%). Dos 40 medicamentos prescritos para os pacientes com problemas de IC, foram identificados 13 (33%) fármacos
considerados inapropriados para idosos.

FIGURA 1: Medicamentos mais prescritos para os pacientes
participantes do projeto interdisciplinar de IC.
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TABELA 1: Medicamentos possivelmente inapropriados para idosos e 
seu potencial risco para o idoso.
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FIGURA 2: Medicamentos possivelmente perigosos para 
idosos prescritos para os pacientes participantes do projeto 
interdisciplinar.³ 


